
O Novo Romance de Angela Gutiérrez* 

Sâm:io de Azevedo 

AÍ POR VOLTA de 1873, surgiu em Fortaleza um grupo de intelec­

tuais que ficou conhecido pela designação de Academia Francesa, nome nas­

cido, na verdade, do gracejo de um dos componentes do grêmio, R. A. da 
Rocha Lima. 

Esses rapazes, que levantavam, na Província do Ceará, a bandeira do 
Positivismo de Com te c de Linré, e que liam Ratzel, Spencer, Taine, Vacherot, 

Burnouf, Jacolliot e outros luminares do pensamento da época, eram, além do 
citado Rocha Lima, nada menos que Araripe Júnior, Capistrano de Abreu e, 
entre outros, Tomás Pompeu, filho do Senador Pompeu. Autêntico a ponto de 
nunca ter renunciado aos seus princípios materialistas e às suas idéias monar­

quistas, foi Tomás Pompeu considerado por Farias Brito (repita-se: por Farias 

Brito!) "ve rdadeiramente o pai espiritual de toda essa geração de pensadores". 

Pois Tomás Pompeu, um dos fundadores da Academia Cearense em 

189'Í, figura no romance de Angela Gutiérrez com o nome de Tomé Romeu 

que, numa carta a sua filha Branca, em outubro desse ano de 189'Í, depois de 
lhe contar as novidades, conclui: "Quanto a mim, podes imaginar a lida de 

sempre: a Escola Militar, o Liceu, na nova sede (lembras que tua mãe se opôs 
a que fosses conhecê-la?), a fábrica e, agora, a Academia Cearense. Ainda as­
sim, minha filha, guardo-te constantemente na lembrança e, como sabes, não 
deixaremos de visitar-te todos os anos." 

Branca, que estudava então na Europa, é o nome com o qual aparece 
no li vro a tia-avó de Flora, que também não é nome real, o que faz da obra o 

que os franceses chamam de "roman à clef". 
E é o caso de lembrar um personagem que já percorrera algumas pági­

nas do primeiro romance de Angela Gutiérrez, O Mundo de Flora. Trata-se do 
poeta Cravo Meira, que escreve sonetos e baladas a Branca, a qual não corres­
ponde ao seu amor. Esse Cravo Meira, também aqui presente, é Cunha Men­
des, dois anos mais velho do que a eleita de seus sonhos e autor dos Poemas da 
Carne, editados em São Paulo em 1896, poeta muito mais tarde incluído no 
Panorama do movimento simbolista brasileiro, de Andrade Muricy. 

Isso porém não caracteriza todo o livro, uma vez que inúmeras são as 
referências a personagens históricas, desde as longínquas, no espaço ou no 
tempo, como Madame de Sevigné, Almeida Garrett, Sainte-Beuve, Alfred 
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Dreyfus, Gonçalves Dias e José de Alencar até às mais próximas, como Os­

valdo Cruz, visitado em Paris pela personagem Branca em 1896, ou Euclides 

da Cunha, com quem o pai da jovem conversa em viagem, nos primeiros dias 

do século XX. 

l~ugindo à narração linear, este romance apresenta não somente avan­

ços e recuos no tempo, como mistura o fio narrativo, que é todo um diálogo 

entre as irmãs de leite Branca e Morena, a trechos de diário e à transcrição 

de cartas. 
Essas irmãs, que são como irmãs de sangue, têm destinos totalmente 

opostos: Branca vai estudar cm Londres e conhece Paris, enquanto que More­
na, apaixonada por um alferes, foge com ele para a Bahia, mas, separando-se 

dele, termina abrigando-se cm Belo Monte, o arraial de Antônio Conselheiro, 

c vivendo os horrores da Guerra de Canudos. 

Daí o contraste entre o discurso de Branca, ao falar dos passeios na 

capital francesa, e o de Morena, ao evocar os eventos do sertão baiano. 

Eis o que escreve Branca no seu diário, em 1896: 

"Hoje devemos visitar o Cimitiere du Pere Lachaise. Anseio ver, sobre­

tudo, o túmulo de Abélard e I Iélo"ise, que se amaram por roda a vida, apesar 

de forçados à separação." 

Agora, as palavras de Morena, em 1897: 

"Do acampamento do exército, cu ouvia os gritos das mulheres e sentia 

o calor das fogueiras. Naquela algazarra do fim, consegui me arrastar até que 

pude avistar o nosso arraial. E aí, eu chorei. Os soldados tinham ateado fogo 

no que restava da nossa vila santa e as pessoas saíam como chamas vivas de 

dentro das choupanas." 

Na verdade, o que as duas têm em comum é o amor por dois jovens 

franceses: o de Morena, realizado e perdido em plena guerra, por Charles Du­
bois, e o de Branca, nunca realizado, por Louis de La Tour. 

Interessante, nesse texto, é a recorrência de algumas imagens. Para dar 
apenas um exemplo, ao tratar da infância das personagens, revela a narradora: 

"Quando iam à Igreja da Conceição da Prainha, para a festa de Nossa Senhora, 
ao entrar pela porra principal que dá para a Ladeira do Outeiro, Branca e 

Morena já se dirigiam para a direita c sentavam bem longe da imagem de São 
Miguel Arcanjo. Não tanto pelo anjo, belo em sua vestimenta de guerreiro ro­
mano, esplendoroso em suas grandes asas abertas para o alto, embora temível 

em seus gestos dominadores, mas pela figura do Medonho, como dizia Senha 

Liduína. Mesmo vencido, sob os pés do anjo que lhe espetava uma longa lança 
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nas costas, Lúcifer, Lusbel, Satã, enfim, o Diabo, assustador, com asas de mor­

cego ou de dragão, parecia estar esperando a ocasião para atacar duas indefesas 

meninas de seis anos." Acrescente-se que as meninas não tinham medo da 

pequena e antiga imagem do mesmo santo que ficava no santuário de casa. 
Quase vinte anos mais tarde, Branca descreve em seu diário a fonte de 

São Miguel, em Paris, com admirável fidelidade: "A fonte é obra de Davioud e 

a estátua de bronze, Saint Michel rerrasant le Démon ou le dragon, de Durer, 
de 1860. É remarquable o local da fonte: no início do Boulevard Sainr-Michel, 
no coração do Quartier Latin. Lá, em 71, instalou-se o centro da Commune 
de Paris. Quanta história pisamos nessa cidade ... Voltando à descrição da fon­

te: foi feita uma reentrância arredondada no ângulo da esquina e, assim, fica 

bem visível o anjo na sua pose tradicional, fincando a lança no demônio. Todo 

o conjunto é belo, os grifos que ladeiam a fonte , as alegorias da Verdade, da 

Justiça, da Liberdade e do Poder, a cor rósea do mármore das colunas." 
Muito mais teria a dizer a respeito desse romance, se não fosse (perdoa­

do o lugar-comum) o receio de tirar ao leitor o praze r de ir, por si só, fazendo 

as descobertas. 

E quanto à autora do livro? 
Bisneta de Tomás Pompeu, Angela Gutiérrez, Doutora em Letras pela 

UFMG , é professora do Departamento de Literatura da Universidade Federal 

do Ceará, de cujo Programa de Pós-Graduação em Letras foi fundadora e 

primeira Coordenadora; atualmente preside o Instituto de Cultura e Arte da 

mesma Universidade. 
Ocupante da cadeira n° 18 da Academia Cearense de Letras, é autora 

do romance já eirado , O Mundo de Flora, de 1990, da tese Vargas Llosa e o 

romance possível da América Latina, de 1996, do livro de poemas Canção da 
menina, de 1997 e do volume de contos Avis rara, de 2001, bibliografia à qual 
se soma este livro que ora se lança, Luzes de Paris e o fogo de Canudos, romance 
que, empregando os mais diversos registras da linguagem oral e escrita, com 
referências a fatos do nosso e de outros países, abriga ainda modinhas, poemas 
e inúmeras ilustrações, valendo assim como um belo painel cultural brasileiro 
e europeu dos fins do século XIX e pane do século XX. 

*Texto lido na Academia Brasileira de l.erras, no dia 31 de agosto de 2006. 
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